












territorialização".	 Acredita-se,	 entretanto,	 que	 a	 reflexão	 desenvolvida	 com	 foco	 no	 processo	 sul-
americano	 e,	 mais	 especificamente,	 na	 iniciativa	 para	 Integração	 da	 Infraestrutura	 Regional	 Sul-
Americana,	pode	também	ser	útil	na	pesquisa	sobre	polıt́icas	territoriais	em	geral,	com	elaboração	e	
resultados	em	múltiplas	escalas.


















por	 um	 ramo	 especıf́ico	 da	 ciência	 do	 que	 por	
outros.	A	categorização	restrita,	entretanto,	tem	o	
potencial	de	limitar	também	a	capacidade	de	res-
posta	 da	 pesquisa	 empreendida.	 O	 objeto	 aqui	















sentido.	 As	 considerações	 aqui	 desenvolvidas	
foram	inspiradas	por	uma	bibliografia	que	possui,	
originalmente,	 enfoque	 diverso	 do	 problema	 de	









MUNDIAL.	 2000)³.	 Entretanto,	 além	 de	 considerar	
que	muitos	destes	acordos	foram	flexibilizados	para	















tão	 não	mensura	 o	 grau	de	 interdependência	 no	
que	diz	respeito	ao	objeto	negociado	dos	membros	
do	 acordo	de	 integração	 para	 considerá-lo	 como	
tal.
	 Quando	 se	 observa	 o	 caso	das	 iniciativas	
para	integração	no	subcontinente	sul-americano	é	
perceptı́vel	 que	 se	 trata	 de	 um	 processo	 que	
ultrapassa	 os	 ideais	 de	 liberalização	 comercial,	
muito	embora	o	comércio	seja	aqui	também	prota-
gonista	 de	 muitas	 das	 negociações	 regionais.	 A	
coordenação	entre	as	partes	envolvidas	e	a	tentati-
va	 de	 conformação	 de	 um	 espaço	 próprio	 das	
relações	 entre	 essas	 partes	 e	 de	 todas	 frente	 ao	
exterior	deste	espaço	conjunto	constituem	proces-
sos	 mais	 propriamente	 integradores	 do	 que	 os	
Acordos	 de	 Livre	 Comércio	 considerados	 pelo	
Banco	Mundial.




de	 um	 grupo	 de	 paı́ses.	 Embora	 a	 interligação	
concreta,	 a	 construção	 de	 vias	 de	 acesso	 entre	
territórios,	 não	 constitua	 isoladamente	 fator	 de	
cooperação	polıt́ico-econômica	entre	os	Estados,	o	
valor	da	infraestrutura	compartilhada	como	variável	




















mento	 e	 coordenação	 das	 cadeias	 produtivas,	 pro-
põe-se	a	viabilizar	o	aprofundamento	das	relações	
entre	 os	 vizinhos	 na	 região,	 colaborando	 para	 a	
consecução	dos	objetivos	integracionistas	(REUNIA O	
DE	 PRESIDENTES	 DA	 AME  RICA	 DO	 SUL,	 2000).	
Para	avaliar,	entretanto,	a	contribuição	da	iniciativa	
IIRSA	para	o	processo	de	integração	regional	sul-
americana,	 faz-se	 imprescindıv́el:	 (a)	 analisar	 e	
compreender	os	principais	objetivos	e	desafios	da	
integração	 regional	 sul-americana	 no	 contexto	
atual	para,	(b)	em	seguida,	identificar	os	impactos	
da	 IIRSA	 como	 foi	 planejada	 no	 alcance	 desses	
objetivos.	
	 O	processo	de	formação	de	blocos	de	paıśes	
para	 atuação	 conjunta	 e	 o	 reforço	 das	 relações	
internacionais	na	América	do	Sul	servem	tanto	a	





implementação	 de	 iniciativas	 integracionistas.	
Estes	 atores	 manifestam-se	 ainda	 em	 diferentes	
escalas	subnacionais	-	unidade	ou	grupo	de	unida-




	 Tendo-se	 em	 mente	 a	 multiplicidade	 de	
atores	e	escalas	de	atuação	a	serem	levadas	em	conta	
quando	da	pesquisa	sobre	processos	de	integração	
regional-internacional	 tratar-se-á,	 nas	 próximas	
seções,	de	enumerar	algumas	das	considerações	a	
serem	feitas	quando	da	execução	das	duas	etapas	

















lo	 por	meio	 da	 construção	 de	 eixos,	 "corredores	






	 Sobre	 esses	 pontos	 proeminentes,	 veja-
mos:	Renato	Ortiz	(2005)	resgata	a	idéia	de	Saskia	




interdependentes.	 Avançando	 esse	 pensamento,	
Ortiz	 ainda	 questiona	 mesmo	 o	 conceito	 desses	
pontos,	 identificados	 como	 cidades-globais,	 aten-
tando	para	o	risco	de	ignorar-se	a	globalidade	que	
atravessa	também	outros	pontos,	talvez	tido	como	
secundários	 em	 relação	 aos	 pontos	 "principais".	
Nesse	sentido:	restringir	os	interesses	integracio-














com	 o	 unıśsono,	 e	 sua	 definição	 nesses	 termos,	
revela-se	 problemática,	 uma	 vez	 que,	 colocado	
frente	ao	global,	torna-se	o	nacional	fonte	de	diversi-
dade	 e	 especificidades.	 Adicione-se	 às	 escalas	 de	
Ortiz	a	escala	regional	no	sentido	supranacional	a	
que	aqui	se	refere:	a	esta	tampouco	é	dado	atribuir	
exclusivamente	 unidade	 ou	 diversidade.	 Para-













considerar	 tal	 atravessamento	 na	 observação	 e	
avaliação	de	seus	êxitos	e/ou	obstáculos.	
	 Aceita	 essa	 "transversalidade	 espacial",	 é	
possıv́el	argumentar	no	sentido	de	que	o	local	pode	
conter	 o	 interesse	 nacional	 e,	 portanto,	 também	




nais	 e	 integracionistas,	 ou	 seja,	 a	 integração	 em	
rede,	se	de	fato	representativos	da	escala	nacional	
e/ou	 regional,	 deverá	 impactar	 não	 apenas	 nos	
pontos	integrados,	mas	em	todo	o	território	que	se	
espera	 estar	 representado.	 A	 transversalidade	















	 Para	 o	 autor,	 adotar	 um	 posicionamento	
absolutamente	 universalista	 significa	 priorizar	
uma	cultura	em	detrimento	das	outras	ao	utilizá-la	
como	 lastro	 para	 a	 análise	 de	 todo	 e	 qualquer	
contexto,	 enquanto	 o	 relativismo	 é	 também	
limitador,	 no	 sentido	 que	 nega	 toda	 e	 qualquer	
possibilidade	de	diálogo	e,	portanto,	entendimento	
entre	 culturas	 diversas.	 Se	 aplicada	 ao	 entendi-
mento	da	noção	de	integração	e,	mais	especifica-
mente,	ao	discurso	integracionista	sul-americano,	
a	 lógica	 que	 opõe	 universalismo	 e	 relativismo	
traduzir-se-ia	em,	respectivamente:	por	um	 lado,	
entender	 os	 objetivos	 da	 integração	 de	 maneira	
idealizada,	com	parâmetros	em	um	modelo	quase-
mı́tico	 do	 que	 se	 esperaria	 de	 uma	 integração	
regional	completa	e,	a	partir	desse	modelo	"univer-























Entretanto,	 admitir	 a	 necessidade	 de	 se	
evitar	a	comparação	com	tipos	ideais	−	analisar	o	
progresso	do	Mercosul	comparando-o	com	a	União	











tratados	 por	 Souza,	 ambas	 vias	 de	 interpretação	
são,	portanto,	complementares,	e	não	excludentes,	
a	"dicotomia	−	dois	extremos	opostos	e	inconciliá-



































çar	 na	 compreensão	 da	 questão	 territorial	 por	

































ção	 de	 rodovia	 privilegie	 determinada	 atividade	
econômica	e	leve	em	consideração	mais	interesses	
privados	do	que	públicos	e/ou	coletivos,	o	resulta-







o	 objetivo	 original.	 Tal	 qual	 a	 "ritualização"	 dos	
espaços	urbanos	descrita	por	Fernandes	(1992,	p.	
88),	é	possıv́el	especular	sobre	a	possibilidade	de	a	








as	 ações	 territorializantes	 integradoras	 dos	 diri-
gentes	polıt́icos	 e/ou	daqueles	que	 tem	acesso	e	
influência	 sobre	o	processo	decisório	por	 razões	
econômicas,	 por	 exemplo.	 Igualmente,	 admite-se	
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Iniciative	For	South	America	Regional	Infrastructure	Integration	(IIRSA):	Preliminar	conside-
rations	about	objectives,	actors	and	scales	of	action
Abstract	-	 	This	paper	aims	to	outline	some	important	preliminary	considerations	to	the	analysis	of	
international	integration	processes,	developed	out	of	such	notions	as	the	"space	transversality",	the	
"binomial"	universalism-relativism	and	the	correlation	"action-territorialization".	It	is	believed,	how-
ever,	that	the	ideas	developed	focusing	South	American	integration	and,	more	specifically,	the	initiative	
for	the	Integration	of	Regional	Infrastructure	in	South	America,	can	also	be	useful	for	any	research	on	
territorial	policies	with	preparation	and	results	at	multiple	scales.
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